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SNR. FILIPE «DE 
SOURE. à 


hos Tres quartos para a uma hora 
verificon-se pela oliamada, estarem  pre- 
sentes 61 snrs. Deputados. 

fo Leuse a acta da sessão precedente 

foi approvada. 

1 000 sar. presidente disse que a de- 
ulação encarregada, de apresentar o S 
agestade a resposta ao discurso da cu- 

rOa desempenhara hoje a sua imissão, é 

Turs recebida vom a costuniada aMabili- 

dade. 

ooo Ri acerescontou que a mesa havia 

nomeado pora a comnussão de redacção 

os snrs, Sampaio, Seabra e Cunha Pes- 

soa. ú A 

| A” correspondencia deu-se o destino 

que' lhe competia: “ 

“2200 gne. Paulo Romeiro disse que pri- 

meiro que tudo (olgava de ver o sur. D 

Rodrigo de Menezes oecupar a sua co- 

deira no paclamento, não só porque era 

Sum auligo, como para que a camara po- 

desse aprorditar-se das suas luzes; sen- 

tia entretanto que ss. exe” houvesse lan- 
gado tanto desfavor sobra o districto de 

Leiria, julgando que “linha  bastilisado 

sua eleição, quando lhe deu tres mil 

e tantos vulo "não oblivera os que 

Jhe-faltaram foi isso devido 4 infloencia 


de dou: teres: individuos, que, talvez 
instigados por vem, embaraçaram a sua 
eleição por aq E 

“Mandou p 


pira mesó um requori. 
mento, erva ir feitos por di 
versos idepitaios nes sessões anteceden- 
tes, em que se pedum «diversos esclare- 
cimentos AO. governo. 1 

a ATA LTS usando da palasra, 
ter entra aquela oceasião o nobre 
finistro do refro, pedia licença para lhe 


= dirigir Calgumas palavras a respeito da 


questão das quarentenas. | 

“o Que declarava que tinha por; s. ex." 
o maior respei consideração, acatan- 
do as suas distincias qualidades, Mas 
quelo não julgava ná silusção mais con- 
veniente em relação a esta questão. Que 
o conselho de saude, cujos membros não 


tjnba 4 honraçde, conhacery senão, parn 


respeitar, qualificaram quasi 
ici (Gas enem s de parcines 
injustas: Mas que “estas illnstros ca- 


as 

valheirosslhe ice do gia 
milhante qualificação, porquo ele, info= 
TER E AT a] de que 
tinha sido excessivame “pari 
com 08 seus áctos. 
= Que mo: progrio «Diario» le 30 em 
que, so publicou à portaria do Governo, 
convocando os representantos e 05 altos 
funeeionarios do Estado a dar graças é 
Providência por nos ter livado do fla- 
gello que assolou a capital, vinha um 
firman do conselho de saude mandendo- 
nos que. suspeitassemos «lesse (vor da 
Providencia (oynin us). Que isto era;mais 
de que ana contradição censuravel; era 
um triste documento da falta “de harmo 
nia! que havia nos poderes públicos des- 
erra, documento que de certo nus nãu 
di) inuilo pars com us “estrangeiros 

(apoiados). ' : 
Quo essa desharmonia se revelava em 
Interpellado aquio governo sobre 
portante ubjecto, declurara que o 
de ara: soberano nestas 
arava-0. pela bueca do sen 


e, o nobre ministro do reino, 
que nessa uu assignou 0 relato: 
rio desse conselho publicado no «Diario» 


de sabbado, no qual se dava a epide- 
mia por extinta, « Mur4 5 
Que 06 nselho, deciinaxa a. respon- 
sabilidadê da sum incoherencia para o 
durectar da alfandega, que nhdsfizera mais 
do: que publicar ui aflicio do cehselho 
em que lue mandava que declarusse Dis 
cartas de saude dos návios, que o porto, 
se achava, (livre du contagio por, haver: 
cessado a epidemia du febre amarela. Qu 
só depois de haver expeilido este o 
é. que o conselho reconhecera a desne- 
cessidade, não du oflicio, mas do edital 
que o publicou. o ss 
Que, se elle orador disigisse, a al, 
fandega, teria procedido como proceden 
o cavalheiro que a dirige. Seo edita 


«jeaso algum. 


benovolo para | 


era desnecessario, era-o igualmente o afi 
ficio (apuindos). Mas que a questão era 
wutra. O nobre ministro do reino, pre 
sidente do conselho de saude , entendia 
que deviam decorrer trinta dias para a 
completa limpezaido porto. O conselho, 
seu subordinado, entendia, segundo 
declarou quasi “officislmente, que este 
praso se podia diminuir em beneficio do 
commercio sem risco para a-saude pu 
blica 

Que pelag sua parte não podio ser 
jiniz com taes mordomos (hilaridaide). 

Que não' desejava hostilisar 0 con 
selho «de sande, cujós serviços em alguns 
ramos se comprazia de reconhecer Mas 
que lastimava que se dessem cásos co 
mo aquelle de que se oceupava a impren 
sa a respeito do carregamento da escuna 
wPaialense» procedente de Hamburgo. que 
u este respeito se linitava a ler um ar 
tigo “publicado no «Jornal do Commer- 
cio» de sabbado (leu) Diga depois dis- 
too consulho que as Suas arguições eram 
stas e parcines. Duis mezes para be 
neficiar um fardoile fazenda | Isto póde 
e deve ser assim ? 

O snr. ministro do reino que muito 
simples ara esta questão; o que é necessario 
verificar é se u conselho de saude pro 
ceden na conformidade dos regula mentos 
ou não. J 

Que o Conselho de Saude declaron 
o purto de Lisbon saspeito., pelo facto 
de ter acabado a epidemia, e segundo 
os repolamentos vigentes não o podia 
declarar inteiramente limpo, senão duror- 
cido um certa numero de dias; e seo 
ilustre deputado so” tivesse dado ao tra- 
balho de consultar os Tegolamentas, ve- 
ris“ que o Conselho de Saude anidoa per- 
feitantente em harmonia com ellos. 

Que aproveitava esta oecasjão para 
dizer que outro dia, respondendo aoqes- 
mo snr. deputado, não fot muito exacto 
admitindo uma certa contradicção que 
se tinha notado na condueta “do Conse- 
lho de Saude: porque o faclu é que o 
Conselho de Saúde logo que nesboa a 
epidemia, o & alfandega, dizendo, 
que: seria muito conventente que nas car- 
tus de-soude, que se expedissem pela al- 
fandega, porque é por allivque vilas se 


o 


do ter/acabado a epidervin y e que desde 
o dia tantos do mez não se tinha dado 
Foi isto o que fez o Con- 
selho de Saude, o seu sabsequente edital 
não está de maneira alguma em contra- 
dicção com esta participação, que fui fei- 
ta á alfandega; e está em barmonia com 
os regulamentos. ! 

O sor, Paulo Romeiro que era sorte 

sna, neste deploravel negócio, não poder 
sntisfazer-se com os explicações do nobra 
ministro do reino. Que! 's, exe.” ninda 
se mantinha na persuasão de que o "meio 
de sair desta siluação “era esperar que 
derorresse o praso designado pelos regu= 
lamentos “sanitarios para observação. Mas 
que o Conselho de-Saude, “onja sobera- 
nia s. exe? proclanara, ers dfoulta'opi- 
nião, e entendia que em beneficio do com 
mercio, e sem risco para a saude publica, 
esse. praso se; podia diminuir, como se 
dininiv: cem 1856 a: respeito: do Parto 
Que era isto o que ella oradortinha per 
dido pedia agora ao governo, em nome 
do commercio, cujos graves transtornos 
são contoriamente conhecidos” Que laes 
documentos de falta de unidade de per- 
samento 8 de acção no governo sho sem: 
prepara deplorar, especialmente numa 
questao dba (apoiados.) Que sea 
basse com isto por' uma vez) Que se a 
prganisação. do Cunselho de Saude não 
era boa, como o nubre ministro declarou, 
que propozesse novo organisação, em 
que  reduzisse aquela instituição a um 
corpo meramente consultivo. 
Que «desejando responder ás reçom- 
inendações do snr. presidente, so limi- 
tava por em quanto a estas poucas pa- 
lavras. toa 
“O snr. Lousada pediu 4 commissão 
ale fazenda que quanto antes desse 0 seu 
parecer sobre o projecto de lei, apre- 
sentado o sono passado pelo snr, -Ho- 
norato Ferreira, com a fim de nos di- 
plomas para a, constituição de novas com» 
panhias de credito serem diminuídos as 
direitos do selo. º 

O snr. Sampaio mandou porsa mes 
sa uma representação da camara de Ar- 
mamar sabre. divisão territorial. 

O snr; Martens Ferrão chamou a 
uilenção: do governo. para a  necessidado 
de se tomarem medidas que 'olstem 4 
repetição. da juvasão da febre amarela 
ou de outra epidemia qualquer ; «e. ha- 
vendo aceusações , algumas dellas graves 
contra o governo, por nao ter  accudido 
8 dillerentes requisições do conselho de 
sauite durante a epidemia quaes são não 
se ter logo no começo procurado, isolar 
a epidemia nº ponto em que se pronun- 
ciara, e outras mandava porá a mess 


expedem, st mencionasse a cireômstancia | 


mmercio do Porto. 
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um requerimento em que pedia que fos- 
se renetlida á camara a correspondencia 
que bonve entre o conselho de saude 
e O governo a este  respeit 
ta de interpellação ao snr 
reino subre este mesino assampto, assim 
que vierem estos esclarueiinentos. 

E aproveitou a palavra para teste 
manhar a maneira legal porque O sur. 
D. Rodrigo de Menezes presidira ás eloi- 
ções du distreto de Braga, uv que devia 
fazer, porque fura eleito por um dus cir 
culos daquelle districto. 

O snr, Vellez Caldeira disse que ti- 
nha pedido a palovra ua sessão antece- 
dente quando o snr Rodrigo de Mene 
zes quiz jushficar os seus selos, como 
governador civil de Braga, justificação 
não era” necessaria porque todos 
conhecem a honradez do seu caracter; 
não podia porem deixar de sentir que 
se tivessem proferido algumas frases, que 
atacam a classe inteira da magistratura 
dizendo que um tribunal superior conce 
dera fiança a um crimimoso que dera un) 
tiro em sus filho; o julgando esta as 
serção inconveniente declarava que o'su 
premo tribunal de justiça, ao qual tinha 
a honra de pertencer; nem conhece dr 
fianças nem as concede ; e no que toca 
au facto de se haver annullado um pro- 
cesso crime pela quarta vez, isso nada 
significava ; porque o snr. deputado cer- 
tamente não havia de querer que um 
cidadão fosse julgado sem se cumprirem 
as formalilades da lei. nie 

» Osnr. D. Rodrigo de Meneios : disse 
que o ilustre. deputado não destraira os 
factos que referira; e como homem hon- 
rado declarava que são exactos, e estava 
prompto a proval-o; é alem dostes sahja 
outro, que estava prompto a referir, por 
que não era capa de ninguem, mas para 
isso convinho haver unia sessão secreta, 
e na cunformidado do regimento enviava 
para a mesa um requerimento assignada 
por mais quatrb'snrs. deputados, com essu 
time R 

O snr, ministro da fazenda disse que 
elle e a snr. ministro das obras publicas 
tinham votado contra este requerimento, 
porque havendo de assistir hoje 4 dis 
eussão de materias que exigiam à sua pre- 
s»nça na culra camara, não podiam huje 
assistir á sossão secreta, á qual assisti- 
riam em outro dia qualquer. 

O snr, presidente disse que a ses- 
são secreta em ocasião propria lerá lu- 
gar. 


que 


Lro-se 'na meza unia proposta do snr, 
E. A. Nogueira para pelas secções se no- 
mese uma commissho especial que har- 
monise o systema mnetario das ilhas com 
o do continente do reino. Crea 

Foi admitida, é logo approvado. 

Tambem teve segunda leitura uma 
proposta «do snr Rebello da Silva para 
pelas secções se nomear uma commissão 
especial prra propor uma lei de plaa- 
tações marginses dos rios, e de policia dos 
mesmos. - 

Foi admitlida e appravada. 

Pot introduzido na sala, prestou jura- 
mento, e tomou assento o snr. Frederico 
Guilherme da Silva-Pereira. 

* ORDEM DO DIA. 
Discussão do projecto de lei n.º 252.. 
, E' o seguinte; 

Artigo 1.º E" concedido oedificio du 
extinclo conventa de Santo Antoniv dos 
Capuchos da cidade de Angra do Hero- 
ismo 4 irmandade. de Nossa Senhora do 
Livramento, ervcla na igreja do mesmo 
convento, para servir de casa de asylo de 
infancia desvalida, segundo os fins da 
instituição d'aquella irmandade, consigna 
dos nos seus estatulos, approvados pelo 
deereto de 8 de Junho de 1853 

Art. 2.º Fica revogada toda a legis- 
lação em contrario. 

Sula da comissão, 8 de Julho de 
1857. 5 

Osnr. L. A. Nogueira: — fez um 
aditamento 30 artigo 1º) para que « 
mo edifivio sirva para Asylo da men- 
cidado, se por ventura vier a ser 
ureado. , 

Foi approvado o projeeto com este 
nddilamento. : 

Passou-se so projecto n.º 197, 

E' o seguinte: 

Artigo 1.º E" o governo auclorisado 
a fazer no decreto com força de lei de 
22 de Outubro de 1891, que determina 
o recrutamento e atistamento maritimo, 
as emendas e alterações precisas, em linr- 
mônia com a leide 47 de Julho de 1855 
sobre o recrutamento do exercito. 

Art. 2.º O governo dará conta ás 
côries na sua primvirasessão o uso que 
fizer d'esla auelórisação. 

Art. 3.º Pica: derogada toda a legis- 
lação em contrario. 

Sala da cummissão, ém 12 de Junho 


mas considerações afim de mostrar a 
conveniencia de ser este projecto exami 
nado egualmente pela comissão de le- 
gislação e organisação administrativa, e 
propoz o addiamento. da” sua. discussão 
alé que aquela contímissão o exaínine e 

dê a sun upintão sobre elle . 
Sendo apoiado, fui logo approvado 
[Continua]. 
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PORTO 43 DE JANEIRO. 


MEDIDAS SANITARIAS. 


Quando a academia real das scien- 
cias convoca um, congresso medico 
em: Lisboa elhe submette os pontos 
mais proprios a averiguar para se 
conhecerem as causas que promo- 
veram a existencia da febre ama- 
rella na capital, e os meios mais 
adequados para evitar a reaparição 
do flagelo, quando na camara dos 
snrs. deputados se nomea uma com 
missão de higiene para opinar pelo 
systema mais proficuo de acautel- 
lar uma segunda perseguição da ma- 
lefica cpidemia ; apparece no «Dia- 
rio do Governo» de 9 do corrente, 
um projecto de medidas sanilarias, 
que o conselho de saude convocado 
extraordinariamente pelo decreto de 
29 de Setembro ultimo, apreserta 
ao governo para se levarem a cf- 
feito. 

A este grande conselho ou com- 
missão. extraordinariamente -creada 
por aquelle decreto, presidida pelo 
snr. ministro do reino, e composta 
do conselho de saude existente, e 
doutras entidades e homens da 
sciencia que o decreto considerou, 


lonos, e as que tem sido accusadas 
de. terem em Lisboa ou n'outro por- 
to, transmiltido a febre amarela , 
[ficam debaixo daf especial vigilancia 
do Conselho de Saude, em quanto 
estiverem ancoradas nos portos, ain- 
da mesmo depois de terem jestado 
em quarentena, e de haverem sido 
convenientemente beneficiados. O 
Conselho de Saude fará ou mandará 
fazer por seus delegados, frequentes 
visitas fa estas- embarcações, para 
verificar o seu estado de salubrida- 
de, e de suas lripulações, viveres, dc. 
a fim de lhes ordenar às beneficia- 
ções de que ainda carecerem. » 
Não se sabe bem o que se tem 
a admirar mais nesta disposição, se 
o desmentido à sciencia, se o arbi- 
trio com que fpõe indefinidamente, 
e sem demonstração cabal, a pro- 
priedade alheia á mercê dos func- 
cionarios da Saude Publica, Ella não 
póde explicar-se senão pela, má yon- 
tade que o Conselho permanente tem 
mostrado fconstantemente contra o 
Porto que o tem combalido com ener- 
gia, como viclima desgraçada que terá 
de expiar sempre os seus justos cla- 
mores contra um Tribunal que Lan- 
to tem perseguido o seu commercio. 
Desmente a disposição u scien- 
eia, porque não dá credito a todo 
o systema de prevenções estabele- 
cido, e o declara alto e'bom som ine- 
ficuz. Expurgações, beneficiações, e 
quarentenas eil-as destruidas por esto 
inqualificavel artigo 13, que veio 
demonstrar ao vivo a facilidade com 
que se estabelecem regulamentos nes- 
te paiz, sem criterio e sem acaule- 


cumpria sem duvida offvrecer algum 
trabalho, que tivesse por fim execu- 
tar no momento as medidas que 
mais proveilosas parecessem, para 
acudir ao que o mumento recla- 
mava. i 

Mas o grande conselho não se 
limitou a este momentoso conjuncio 
de medidas e antes passou a esta - 
belecer preceitos permanentes, sobre 
os quaes póde levantar-se grave ques: 
tão, e que não é licilo fazer vigo- 
rár sem que se tenha ouvido o pa- 
recer do conselho medico, e sem 
que se Lenham estabelecido as ba- 
ses em que deve assentar uma refle- 
clida reforma sanitaria reconhecida- 
mente julgada necessaria, 

Quanto ás medidas de  promplo 
a executar, tendentes a beneficiar os 
predios que agasalharam os accom- 
mettidos do mal, as roupas que ser- 
viram aos enfermos, e à Lornar mais 
salubres os lugares que se entende- 
ram auxiliadores do desenvolvimen- 
to da infecção, nada ha que oppor; 
por abrangerem essas medidas os 
preceitos aconselhados pela sciencia, 
e seguidos geralmente pelas dispo- 
sições sanilorias que nesta e na pru- 
dencia se fundamentam. : 
Porem o grande conselho foi mais 
alem, e deixou-se subordinar em par- 
te pela má. influencia do conselho 
de saude permanente que é “sabido, 
se acha desaulhorisado no conceito 
publico e no dos homens seienti- 
ficos do paiz; naquelle porque os 
seus actos de injustiça e parcinli 
dade o estabeleceram, e nestes por- 
que lhes é duvidoso que o conselho 
possua a somma de conhecimentos 
precisos que exige uma corporação 
creada em Tribunal de lão valiosos 
effeitos. - 

A mais revoltante das disposi- 
ções, e que hoje apresentamos como 
indicadora da parcialidade do Con- 
selho permanente é a que passamos 
a copiar: 

« Art. 13.º As embarcações que 
tem estado em portos onde reina a 
febre amarela, a cholera, ou outra 
doença suspeita — aquelas que Ltem 


de 1857. ! 
O snr. Rodrigues Leal: — fez algu- 


tido a bordo. algumia destas doenças 
— as que fazem commercio de co- 


lar contradicções manifestas de que 
o bum senso só de per si se con- 
vence. 

O'arbitrio de que ficam reves- 
tidos, os funccionarios de saude, é 
evidente. Não está ainda determina- 
do quoes as embarcações que real- 
mente fossem importadoras do mal, 
com, tudo essas que arbitrariamente 
se julgaram assim sem maior demons- 
tração, aquellas que levaram á evi- 
dencia que a qualificação de impor- 
tadoras do flagello lhes não podia 
ser applicavel, ficam Debaixo do ana- 
thema do Conselho de Saude, que 
não se contenta com os immensos 
prejuisos que já causou, quer que 
elles cheguem a ponto de mandar 
desfaser os navios. Seja então mais 
franco, mande-os desde já queimar 
e lem consumado a sua obra. 

Mas nós esperamos que acima 
das ruins! paixões do Conselho per- 
manente, ha-de collocar-se a. re- 
solução do Conselho Medico, e à dos 
representantes do paiz, a quem não 
domina o mau proposito dos sani- 
tarios contra o commercio do Porto, 


— — —ee— 


PAIZ VINHATEIRO. DO DOURO. 


Sendo nosso programma. publi- 
car todas as opiniões relativas 'nos 
melhoramentos do paiz vinhateiro 
do Douro e commercio de seus vi- 
nhos, damos em seguida publicida- 
de ao exlralo de uma. carta, que 
um distincto lavrador das visinhan-. 
ças de Chaves dirigiu ultimamente 
no-exºº snr. Manoel de Castro Pe- 
reira, a qual publicamos sômen- 
te como opinião do individuo 
que a escreve. . E a seguinte: 

« Yrem mais d'um periodico, que v. 
exe * fecra uma proposta á Aabeiáção 
Agricola decrca do livre commercio do 
vinho “do Douro, e que (Sra nomenda 
uma comissão para dar o seu pare- 
ur. U + - 

So me é permitlido , direi a v. exc.! 
que no estado actual do Dovro é uma 
necessidade o livre commmercio de seus 
vinhos; porque o privilégio, dado no 
vinho da demarcação, é alem de odioso, 
estupido. As provas no Dauro não ga- 
emntem a qualidade do vinho que vai 
para us mercados estrangeiros. Para que 
servem pois essas provas? Só para fa- 
vorecer individuos; porque nem ao me- 


— No mesmo 


por lei, perante-a lei são elles todus| confiarem-os—seus -navios—s — pilotos def: F mpumi=[Regimento», cantada-por-madame Char- 
sun escolha denominados caseiros, nestejdade em que se lem deixado o erime,|lon A prima-dona não passou da tri- 
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mercados; dipbibiresulto uma alta bosjoutro amado j.e que da mui bom Eraldo dar Inzer as vas vezes por olilco, a ante da E Obs um [si iodBlhheco que m) 7 não é para 
vinhos velho! paidér dos» negociantes, [cedem do sp pretenilido “direito dezes-|le que senão “Bppresentar & tempo deftristo em quis Mira Bantars primeira fl-[ulla, Madame Charlon não tocou tam- 
e por isso n diminuição da exportação, |avlher piloto paracom tão facil sacrifi-|fazer o serviço pnra que for detalhado, |gura “os mordeiros filsos. Para estes)bor, o que madame Albopi fazia com 
com grave prejuizo do fisco e duplicada|cio se removerem Os “inconvenientes quel perderá o seu logar no turno e passará] criminosos pediu o illostro representante 

lavoura, que -ba-de cobrir o| nascem. da disposição--do artigo vitavo(no- imediato ne -escalo. desse serviço. |do Porto instantemente mw applicação —ri= 
deficit, do, citado regulomento ; inconvenientes| Em caso de duvida, 0 pilulo-mor a de-| gorosa «das; leis; para ques por causa de 
“" Todos os vinhos portuguezes pagamique a” pratica, ainda até certo punto |cidirá, e quando haja. queixoso, “0 inten=|meia duzia y que não são mais, «de ho- 
1 por centoad malorem de exporiação ; ubviamas-que ndo; pode «remediar de to-| dente de marinha resolverá como julgar [mens “dados à tão” bedisndo” crima', “ado 
isto é, 500 a 18000 reis; e os do Dourojdo, porque, com quanto os pilotos ca-| justo, í recaia sobre todo o priz nm labeo in-| jar 
28400! E isto quando o Douro luctajzeiros se vejam na necessidade do sr Art 10.º O piloto-mor, e no senjfamanto é sejam calumnindos muitos ca- 
-com a miseriall servirem (a outros. pilulus-,-sendo toda-limpedimento o sota —pilnto-mor, deverá |racteres probus e honratis, 60" gover-|no «cafó-concerto.» Esteve muito concor- 
E n no, scousado de indulgencia para, com-taes)rido, mas der gente Sumstdastara. Os 


Dos favoraçem uma localidade. A guin 
dada so lavrador, representa um premio igualmente peritos em relação aus ser- 
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Além disso pdmilte-se aguardentejvio quasi todo a proveito para, el] achar-sena barra, nas, occasiões de en- é 
estrangeira ;'6 permiltinio-se a livro bx- serviço não pode deixar “do resenl teadas o sabidas de embarcações, a Gm|vriminosos. Nesta. questão da, moedadnl-|que alévavam” pocos: eram), e melhor 
-partaçãos de 'cereaes, 'Íaziso etolera'sa ajdesta desigunlda Co de providencisr qualquer vccorrencia. Em |sa. parece que tomaram ainda, parte gu-|fora que lá não -apparecessem , porque 
sgperray anarchita ds fabricas dedistillo | E! por tanto injustificavel a disposi-|enso de. naulragio, ou varação dará im= [tros deputeilos reforçando, os argumentos [nunca vimos nada «mais» sensahdrão a 
:4Ão ide cerenes, | ; “  jção do artigo oilavo do regulamento de | mediatamente parte ao intendente de ma [do sor Do; Rodrigo jest = | Mesgracioso. | Lisboa, deye-se convencer, 
A” Sociedade Agricola do Porto cum-/12 de Maio de 1841, tão injuslificavel|cinha, a cujas ordens se appresentará no|,  Fallou-se no ultimo desprcho judi-|qne não a chamon-. Des paractans! fol- 
à sobre [como a distineção, de pilotos cazeiros ellogar mais proximo, do sinistro lodo, aj cial e parece que este assumpto ;deulu-|guedos. Os, tregeitos, as cehocarrives ias 


"pre tomar! nimA “engrgion inie sobre 


e o principio em quese fun-|corpuração de pilotos com as suas calraias, |Kar a graves nccusações da parte d'alguos | mascaras , que «Appareçem nestes Dailes, 


assump(o dé Tania “ponderação. não- 

bnleoEnsiacabo de vender (milho a820[da, principio absurdo de si mesmo e mais | yiradures, ancorotes, ele tes a + |membros da. maioria contra, o san. mi- |são rehlmente a cousa menos espiriludsa 

eis ve conléio.n 86058 asaguardonte | absurdo nítida pelo efleito odiozo de pôr Art 22º O pilato, a cujo cargo es: |nistro da justiça, é que houve por este |que se pode imaginar. - 

de cerenes cestrangeiros estó-so vendendo | sempre quas) em absoluta. dependencia os |tiver a entrada ou sabida de qualquer) môtivo uma discussho fão agitada quanto No mercado ju fundos continparam 

no Porto a 8 00, reis, isto é, com ol pilotos cazeiros duos não-cazeiros que ns-| embarcação, competirá em conformidade [significativas ' e 2 “|hontem as inscripções dy 46 a 46 e 3 
enhum dos depntados| quartos. > No .Dnletim official vem cotadas 


U 50 por cento. Se eu|sim monópólisam. tudos os interesses pa-|das deliberações das consultas (conferen Parece que n 
uvesso voto) 'vo in “pefa' proposta de v.|gando áquelles o mais escassamente pos |cias), empregar: aquellas catraias egpres-|da oppusição fez honiem uso da polavra|as acções dus bancos é companhias do 
esg.º por mais! lataoquie seja,” * |sivel os mesmos serviços. qua se [azeinl|tes, que as .circumslancias exigirem. Bm |imas que a tem, para kojes.o snr.. José | Porto pelos. musmos. preços nes -— 
13» cVislo que mão querem dar an Douro retribuir com “largueza, como quem de-|caso de sinistro por falta de cumprimen- Estevho. . Aponta se varios assumptas [cambios sobre 6 Porto — 8 meio 
uma protecção eflicaz; o que talvez mes-|pois de farto atira ao cão faminto os ossos |lo das ditas deliberações. não. lhe, poderá da maior tanscendencia coma, objecto | por cento de 'descónito E-csgbre Londres 
mo” seria im no estado actual, Jesburgados. TANIA dl 1d aproveilar em sua defeza o hllegar op-| da. sessão sucreto d'boje ! — 39 dv. B2e.b oitayos — 60.0.. r., 

do menos dês “toda » libordado de/ RB isto ainda não é tudo, resaltam | posição da parte do proprietario ou mas-), Em (summa as. coisas tem, assumido [54 = 90 d. w. 54 e 1 quaro, 
produzir” eNyonider, Artolamentos,* pro. |daquella disposição outrdscinconvadientes | tra da. embarcação , senho quando essa [Lim coracler tão, serio, que voga a cidea Fem. y 
“ovaB, e “qualificações no' Douro; são um (por ventura. mais, grayes e (unestos. por | upposição. for violenta, contra a qual logo] le ser, hoje oppresentada uma mação em E 
verdadeinos escargeo ao bomssenso, Os|que entendem com, os interesses de maior protesiará. para salvar 0: sua responsabi-|que a. camara — lamentando, profunda- COIMBRA 1 
urrapos de, certosusilios do|numero de individuos, e não só com osjidade, ay quente q estado de desmoralisação, em RA a pa + 
ovam-me O fogo sa lêssem | Intoresses materiaes da fazenda, mas (atu Do exame e confrontação destas dif- | que so acha o paiz, s recommnendando «Constitucional» Foi Jem rado ao 
bari a. Não bon conto Sagrado interesse'da vida” Es-| ferentos disposições resulta clara e eviden-=| mui expresssmenta; no -goserno - que.po-| governo pelo ex."º palriarcha: Eleito 
RS INDA tes inconvenientes Iraduzenm-se quasi sem: [temente não, só que a caseiragem. deve nha. em | seção todos os meios para evi | para-vigario capitular-d! 
pre em occasiões dilMeeis e perigosas ha |gm muitos. casos prejudicar o serviço; eltar que o erima fique impune, e acabar o snr'Deão da sé, dr 

phrase egoísta e, barbnra mas que a nossa [ser até causa de desgraças, mas tambem [cui tão -deploravel, estado de coisas, de-| pa cintos =D Woverii 

sincoridade nos não deiza calár — vd [d|que com ella é sbsolutsmente impossival clara que passa vá ondem do dia. a pra Bash SOMA 
+ que, não, podiy ser 
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E diri fra o piloto” iró açuilir que por isso ga-lu inteiro cumprimento da lei. E! Durante ia sessão publica, qua du-|* 
re pré: sen ação na mais do que em.” B'istd que em te- A caseiragem não pode deixarde pre-|rov. apenas uma hora, só bouve-da no- a. b 
“da” pilota lação do humanidade (é um crime, asilo |judicar q serviços é, como. consequencia Invel o ipresentar o sor. ministro da/guer, |: Faz -exome privado em me- 
confessar se que em vista do direito nal [necessaria com. o serviço de prejndicar|ra ma proposta para sec extinclo-o corn-| dicina no” dia 14) O & FANCIA 
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é sendo uma applicação da regra de quo |tambem o comercio. todas cas vezes que [mando om chefo do exercito. Jájivéem | pote in DOA ad USA Ca inato ndo qto 27 
Shndon! quem tem os oh deve Inubom ler | dois, ou mais mayias: reclamem era os leitoras quesnho era infundada aj no ads PURA Tinhallhe Sido Dal 
t pal us inunihíodos. “Orn U legislador não é |neamente a presença do - piloto caseiro, |tícia, que «a este respeito hontem domos [Sado O dia 21,,.mas como. se, não 
naios, inaioria dos |simplestiênie tm moralista, “9/ moralista [como quasj todos os dias está ahi acon- | A opinião dos. legislatares mostra-seica-|apresentou a lirar ponto o snr. Ale- 
a barra da Poz da|foderia cônteiitar-so com “sligimatisar os | tecendo, pois. que é claro que, não po-[da vez, mais) favoravel é approvação «ls | xandre Meirelles; quê «devia Tazer 
sentimentos que dietamo tal ophraseé, mas|dendo o mesmo: piloto estar .no mesma | proposta ido. sar, ministro da. gherra, a exame no dia” 14 “q r veitou sed 

O legislador deve remover, as cauzas que tempo em duas ou mais partes; d'abi [qual nho pode. deixar de se appoine, por sur. 'Alvei Bag OMS led 
ines sentimentos inspiram. nascem quasi sempre demoras, que são, | que alem «de tender 2 rralisar uma eno-[ nia + EO: CR NSinsiseg qu 
E assim é, Senhor, que tudo neste oujno, todos sabem, em lodas as orcasiões | nomia, nonba com ns questões aque q rr envenenado, ano: dia 
assumpto 'tênde n“conventkr da necessi- prejudiciaes + 8 que muito; mais .o são | comimando em «chefe dava lugar. O 25 de Do 
dade da reforma: reclamada do principio) reinanito, tempo. vario, pois que d'um Hauve sessão na enmara-dos pores. |de- Brito, “antigo 
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|absurdo! da; pilotagem enzeira!, princípio | momento para O contro desapparece ajmas nada su foz por não poderem alli João Brandão, De) “de, ta 
já obsurdo na sua origem, como fico da | munsão e ensejo. proprio para a entrada |Comparerer. os snos. ministros; que se tarde "desse E E 
a e mais absurdo ainda pelosJou saida das embarcações; o que nho |acbavamna sessão secreta da camara | ER Pe DR dn 
abuzos no delle ten nascida é que cada [aconteceria se tados os pilotos formassem | lectiva, s 7 o coco corro ob voo) MANdaça buscar, fór d'aque) la terra, 
vêz OUNggravand mais, comu é, por exen- uma corporação: solidaria nos interesses e|» - Eflectivamente o sar. conte. da Ar-|seguiram-se-lhes grandes affliçõeso:s 
lofulo o" deise tennsforinar ahi qualquer bia |na responsabilidade, q e o |rachella deu a sundemissão do cargo de] morreu pelas“10“horas e 
le om rasca dê Jurno, conforme. a dis- O que deixamos dito em, goral a|presidento supplunte daquelia, camara. e quando num a imolasliã ta 
ato 274 


posição «lo artigo sexto, em. palacho ou [respeito de todus os pilotos caseiros se|para o substituir nomeou Sus Magestadr E en eos OA 
navio, Dutando simplesmente duas vergas ora roa com mais a applicar nojo sur. visconde d'Alhoguia, - Doca cone O remedio, Sono, PL PUGIUO , 
nbs mastros Sem augmentar a quilha , [pilolo-mór e sola-piluto que em cusu ne- [de de Arrochella pareça. que tenciona [STA simples, não podia malal-o. Supa 
pontol ww bocea, “para “passarem lá pilo-|upum podem ser pilotos. caseiros se qui: |partir para Paris no paquete do 19 du| põe-se, porem, e é voz'publica que 
lagem cazrira: o sopa serem cumprir a lei, fazendo pessnal-| corrente, | [no caminho -Juão 'Brandio nv 


+ Senhor, a reforma do ar 


tigo 8.%do! Regulamento do 12 de Maio Nem merece mênor reparo o abuzo| menta. o serviço que lhes está designado O snr. Rodrigo da Fonseca TR i “Blovima di 
dg,4841,,e des todas cas contras disposi- [consagrado pela. interpretação, injusta +|na mesma lei Bound se. vô do alia lhães, por a ala snr. donde de 'Tho A end Greta eta po 
cões, relativas, ao objecto disquelle jmes |nté olensiva do carncter dn corporação |decimo, mar, foi nomeado pela camara. dos: pac A o neo; fes elle dis, 
iDo artigo. E dos pilotos que por tima porinria se dera] . Relativamente aos outros pilotos | ros: para presidente da comissão de int! Xnr- he, Juisturar no remedio algum, 


7 tr pobul sr cobenri ps » N 9, 
o absurdo que alli sejio artigo 22 do cithdo regulaiento deldevemos tambem ainda. notar quo lhes) teurção publica, que tiaba- fenda vago) Veneno. O caso; é que o poriador- 
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acha consighado, & lhd' sensivol, tho “pal-[12 de Maia - de 1841 pretextando-se del pulo coincidir. o serviço do turno « como, pelo falecimento do cordeal Henrique del openas constou. nsé-« i 

pavel, ique capontal«o jé combálel-: "pois [que, formucidos os aprestes: pelo piloto |imuilas vezes nora com o Mo pt Carvalho, ss mu pá o ray pet UR print 
A camara dos pares deve hoje entrar PofoRado E ue 


que nos pareça que: ninguem deixará dejde turno, o piloto cozeiro podia ser com | caseiro, e que em (n9s cusos a. caseix n9,, portador, sé 
ee no ii io ndo o qr o RN 


9 gonsiderar odioso e: funesto, atlontondo) prométtido pundo em risco o navio, es-|ragemssa Lorna incompalivel com a obser [na disoussdo do projecio que concade no ab teta ai b 

na Et dos pr ipiós rque elle im- |tando” aqhelles prestes damhificados ou |vancia da lei, a qual vem, igusimente | Banco Mercantil Portuensa a. faculdade de | MO nem, pediu a paga QUA, 

porta, '6 nos graves inconvenientes à que | podres, o send assim fornecidos mti e] qubaixo deste, ponto de vista a ser  con- | tmiltiro notas pagaveis 00 portadora ojlinha ajustado, e-foi a uma labrrna 

Húdp dar órigem.' Follomos da' pilotagem [proposito e! ideliberaiinmente no indicado |tradictorin e absurda. “o Nheinyentamos, no que hontem: referi-| Lracar um: sobéranol se «tiro om 
em apo piso o Vo intuito. Ora “é manifesto que do primei- Digne-se, pois, Vossa Magustade pres- | mus acerca çdaireunião partienlar da maio) 4 g PENAS Go 


leputados, quo: Levo 


olagem caseira é visivelmente jro destes abúzos rezulta augwentar se até liar a, este assumplo a consideração. que PAM ng ma do; 
ioga. 1 


efeitos, um privilegio “incom-loerto ponto a cazeiragem, e do segundo) vilo mercb fazendo o devida justiça ás|logar mo noita de di 
acroscentarent-sé-lha os interesses, resul | rvnções apontadas. e conseguintemen 
tados gi iniquios' “por 'que-'sã: mandando que o citado segulamento |insistenvia! que - depois. daguella reunião v/8 0 José 'de' Brito tinha por vezês: 
. [iguntmente em! prejuiro do “rasto ila'cor [de 42 de Maio de 1844. soja reformado |Anro José Silyestro Ribeiro: fora no, pago sida avisado: de que o João Pram-! 
poração «des pilotos, t “> |no sentido da abolição: da cazeiragem 5) pedir a sua demissão, mas que el-rei lb | Jay a aa Pp diala 

Finalmente, Senhor, não é só pin |fim de que suppriwido este absurdo e|tecusára dizendo, qua o ministerio era) 17 queria Malan, goi 
Justiça do princípio que tão Angrante de: |os nbusos que delle se originaram «8 Solidario e que'a retirada: do sur, minis-| Os fuclos são estes, 6 Do SUBPlim 
sigualtado estnbelece entre iudividaos per-| corporação dos pilotos se rd “sulida- [tro dn: justiça: não: podia: ser sendo par. [la do: publico & de:que;a-mortg re- 
tenventes É imesima corporação neih os in |rin assim nus interesses como na “res- | lamentar. o 2000 cus . “[sultou' de veneno, e que o enyenes: 
tonvenientes que (dello resultam rd prali-! ponsabilidade. * AM “Mas! não: devemos ir mais: adianto |nador forá João Br ndão.. Cuáiião 
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“oAMinmava-so  bontem. com toda a apesar della querer, não consentias, 


case sao deixam! apontados: que tornam S: Joãv da Foz do Douro 29 de De: |sem dar ainda “sos leitores outra nolivia CEA TA 
neeessaria jo urgente n reforma reclama-|zembro de 1857. pri “o rlimportante, nah 4 e  Adayjnamos, isto,, POPA Am 
Has No; so se examinar O eijndo res) “rm Josg Joaquim ide Meirelles, “aNa sessão secreta de hontem appre- Midoes - proolicam-se todos, 08, Cri-, 
Sicipine de ATO Maio de 1841 nas ' Ignacio Gomes Cardia, senton-o goyerno Areamara: 0 contrctu| Mes, e ha cobardia bastante para, 
si ncipnes disposições, se st con- José Bernardes. ! nupeisl-de tel-rei o snr: D: Pedro 5:º com|Ludo; e os snrs. administradoresimi- 
frontarom estas, umas com as outras, Francisco Soares Lima. n augasta princeza Stephamia de Holen-|litares' continuam ré o E o. 
ver-se-ha que nhi mesmo se encontram Monoel Machado. Lopes. 2ollern. - Este! documento: foi logo remet-| ga “Geiç Eh adro A A Pe A 
CS pl Ab DA sobójos motivos para justificar a mesma Vicente Ignacio! dus Santos. |tidu-ás comissões respeotivas, [RA Setosidade), , Mas, ob que: admira; 
E nã DR RO Vera ro Esses. molivos sãv coutradições José Muutinho-do” Sousa" Esquegua-tios homem: fazer” monção | DOS; É como, o. snry juiz decdingitos: 
sotib 1 me at E ias o gotas »-inço herancias manifestas e palpaveis que José Gomes Cardia, da reunião da assumbléa geral dos soci não. viesse: assistir ;ao corpo: de da- 
dot SR Ra org E sespeiiegas em parte o torna absurdo e cm parte Domingos da Silva. lo - centro promotor, “quê “táve logar na licto: A lei não o obriga, é verdi: 
cipa aliado Cl É APEitg;s a prigs inexequivel, e j Rodrigo Antomo Lopes noita de “segunda feira “para a cleição|de, mas, da-ll f Ea 
Di Gued A dino NA CONTO, os direitos ' Transerevemos para se colejor mais Joaquim Cardoso de Meirelles. |Uus- cargos da mesa e da cuinmissão ad- a valo TO à PrStorençãa, sobra, 
dosteidadãos  níss “ndo há mutivo 'ne- |facilmente. : PS 0 9 |uinistrativa, os oulros juizes; podia, hier, Q nós 
húmido ue 5o Rena ho mesmo Art, 4.º A pilotagem de entrada e] —————pemm Para s“presidencia do “centro foiire | iremos que devia, porque 0. fuctar» 
Palio «estes, lireitos os prejnisos/|sahila da Lodas as embarenções pertencerá a eleito, póde-se dizer por unanimidade o) Bra importante; e um corpo de de= 
quo «a do nem senão as sombrasjao piloto-mór, snta pilotb-mór, e pilotos INTERIOR. snr. Antonio Rodrigues 'S dojlicto d' iihirica tva ra 
ou às aparências, como, nesta. ponto[de numero. “A pilotagem (órm' dh barra Es Pa E Jo a SA aa sn 
e múileria sojoita “acontece. Ainda auje q serviço no rio pertencerá nos pilotos 7 i sir, Francisco Vicira da Situy rd ti aid POR qa qu eleito, como foi psle, 
asd escolha apto Caseiro , |supra humerarios para assim substituir os de |. LISBOA 13 DE JANEIRO. quizeram testemunhar “tento: o A Alem de ques, se, dy verdade qua João, 
hoje ts ao em ape be Port v mas uumero quando a copo lhe fôr ordenado (EórrespoSAdovinpaRisab Complerdla do Fabia) presidente do“ centro, “coma” ao “solherio | Brandão foir,o envenenadary= capo 
a "at, sn Nem coa pe, ç or = qto a serviço de entrada de Lado + "| vico-presidente Quanto são dignos de lom-[diz O publico, o receio delle havia 
OU privilegio, pa e-Jembarenções de todas as classes serh Todara hora passou hontem a ca-|vor e reconhecimento a excelente dirte-| de enlibiar o animo do juiz, prai, 
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Rar 
pi paes a filhos ou se confere ao|feito por turno detalhado pelo pil ? i 
k paes a filhos | pelo piluto-morfimara dos «deputados em (sessão secretas, |ção que tem dado dquella util sociedade, 
y ' "oo | tos e leslembihas, e por oqnseg) 


primeiro que, se apresenta a, pedil:oen | confúrme b antigo uso, 'são tres as so-[e ainda hoje continua. Talóra id) | 
Da PAOo fo 8% apesseni : ! pi y o R | nua. “a gravida-|» Os supremos exfurços, que eim favor 4 : dedo aa 
A A A E RSRS PE 
vontade do dono do navio. Gonsidera-|havor ebbcial! ) np A a ' OBA crise que aenbamos do atravessar ado Ro se; 0 juizade» direitos» 
ção pelo Pb Aa grau de peri- E uno Oltcidido dos pilotos su ! ARS is Rr pis at E lida di De nn pato ai Et 
da 6 BAGS BADEN | Ds É A o nd E 1 a e tunas a: NS, a E ui metal e 
E puma à a o SRSA é sempro pra-numerarios tambem será fuilo por|riremos o que nós consta, das as classes pipi ee a A haviam fa mijar, Mis 

Ea es bn ãy escolha, [turno “detalhado “pelo: prluto- mor. - 9 honrado deputado o snr. D. Ro [vimos reeleição mais bem mersoida, “nem |, elles são independentes E, À 

m na mente do governo de Vossa drt. 8.º 0 piloto a quem tocar [drigo de Menezes narrou os“faotos a quejfeita com tanta sympathias pelas “pessoas ' Estaremos de, alaloiaço Pagão ven 4 


Mogestado ao eluborar o regulamento de | qual ençã i i nosco: 
mA LO d : qualquer embarenção: na entrada será o [tinha allodido na sessão publica de sab-|em quem i “jo! E; com : 
a io Node a podia entrar se-jancarregado de à. pilotar na sahida, salva |bndu, factos segundo a dizem, de Ubegou hoje o: já foi 4 cam de aaleHeA do Sra vm ui 
mu o ne doFAAS pola que, eslan-iporóm a regalin cm uso que lvem os | grande importancia: de alinvsignificação , |snr;- deputado: José Laniano de pap a immoralidade:+s dos» 
O haalintações, dos, pilotos . reguladas) propriotorios, “consiguntarios e mestres delque mostram eté que ponto tem chega-)Deysg em Sy Carlos 4 atilha é 'inheresses sordidUs, 
, ; na Rs) tl a bot aca: Q o? as 18 Aá 
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an Aa ae, sat iro. (Do «Lo=|sob) alidirecção «do sur! Manocl Ribeiro Palacio do Freixo. Ojsnr. An-jintimidou-as e .AB'fóz” fugir ames gando-af vam ER nah 

, eiro, É - ara spbi E 

mo da iai a “que ba thespureiro da alfandega, eonseguirain |tonio Affonso “Veilado , brasileiro , diz o|com uma pistola. E É bem ia pupido, PA Ee a p dp 

ANAIO e E padre Ja- Ea rio «hordo, a a fiw de conduzirem para «Monitor», que comprou o palacio do “Promette-se-uma recompensa aquel. até 8 as verdas, de algodi andaxa, por 

da fenda es, Pl Rd, ifregugzia de ET a o capitão e piloto, que alli se|Preiso, mandoo. reedifical-o, “Tudas astle.que “prender'o. ladrão das! cabellos po- cerca 'de, 48,000, sacea: é É 
Spmpico concelho -de: Epa. | plo am: estes, porém, excessivamente salas teem de “sofirer grandes concertos, |rem vinda se não pode" nem'ao nienos O carobio. foi «effecl ob! 
do nd) driagados, | encerraram;se na camara, |hys quaes ld “próprieiario) vas! gastando | ter signnes dello.» oa, a 90 dias, data, o açao 
:!Parêce ter'sido 'arrâncado «da sua resolvidos, so que parece, a imbrrer [muito dinheiro. = fecunidida de 'das ostras. O go-|subre o Po a Bin a Eh % I 


rópria casa, A ge a “janela entro do navio! que tinham feito per- “Um “ponco distante do, palacio man-|vernador' Wise, enviou “4 legislatura “de ja Rio de Janeiro, 8 60, di 


do 


be n Ro ), gadaver api der. “Foi jentão - préciso arrombar a ca-|dou o snr. Vellado construir ama fabri- | Virgínia, uma Mensagem relativa ás 0s-|a 25 !/. 
pop sh y ! cóberto de fo: pinga a" machado, e s6 a maito custo sera de sabão, a qual cmpregará bastantes tras, pelas quaes se diz ser muito apai- Os preços dos metaes preciosos são: 
ato Ras ate ein ps uia inanietal-os, despojando-os das puede é xonado. “Quando se considera a' maro-|Ouro em barra por onça 77 sh. 9.d. 
“Bão ari cobieguiaiss é com “que ameaçavam os que pre- epois que todas as obras estejam | vilhúsa' fecundidade d'aquéllas costas na-p » portuguez em mos: 77,sb. 7 d. 
HUM, JU PRA ronço. ma. oli, jtendiam salval-os.- Finalmente foi possi-|concluidas , “terá 'o snr. Vellado a mais|ritimas, '6 a solicitude do governador , Pista iria? WoBrhai Yyd 
Ed a pouca: disfancia da. sua re- vel, 9 muito custo, rebocal-os por meio | proresca vivenda: das visinhanças do'Por-|não item mada de 'surprehendente. O gó-|Grusados novos EVA 4 EM 
TURN CThAS a T (dum vaiveio, para terra, onde ainda ai-lto, — quando é tarde se fartar de gosar[vernador Wise calculo que as ostrás das Os fundos] inglezos ficéii a 8: 
à otmiT À E gumas horas. estiveram sem dar secôrdo|o bello panorama que circumda o sen [custas de Virginia, numa “extensão de) Consolidados 3 pór Cento 94%! 
g SEM T “0 jdessi, - palacio, passará 'á fabrica, para ver 0s|1:680:000) geiras, poderiam” encher 784] Reduzidos “3 “por “cento -947/s a-95- 
)AVEIRO 12 de Janeiro. (Da Im- A bella acção de coragem e esforço |sens operários a trabalhar , e á nouto/milhões do alqueires. Os fundos, portuguezas 3 por ao 
prensa) h) nsty-nos, por pessoa com- dos -salvadores | registramol-a nós aqui | metter-se-ha n'uma berlinda (a qual nos Calcula-se que'a. ostra não | produz|de 1856 foram cotados dor nd d a 44: 
com louvor, recommendando a á consi- | parece que descortinamos , em um dus|annualmente pelo mengs 3 milhões d'os- 
patente, que ho dia 4 do “corrente p 
d di , deração da. respectiva sociedaie buma-Jultimos dias que alli fomos passear, em |tras, e comtudo spezar (deste admiravel 
«appareceu airan o nas immedia-|nitaria. brulhados em 'sarapilheira)e hirá av lhea- | poder de; producção, receia-so o extermi- 


ões” desta” rosca «Carolina», 
psião girasse sul 


Weonp essa 

Dondr IçOS0, e O mar Dastantemente 
“gilado, duvidaram por isso os pis 
lotos ém gbitaat paralentrar; no por- 
49,9 referido navio, sem observarem 
nQ espa alhado os impulsos, e allera- 
ões! tue no banco: da barra offere- 
END aquele, tão grônde el 


Jórando a corporação, que O pi, 
nre dos ignaes, 


tao deasaga dr O sighal de 


"entrada, sem que pr iméirajuchte [o 


Step loto é mais co panheiros que 
E E ma catrain 
nO ESp9IDE ssem aquel- 


Ja" mesma “manobra ; visto as duvi- 
das que” enire todos elles se verifi- 
jâvato ácerca da entrada do appare- 
do navio; e ser uma pratiça que) 
o: senso do didi “aconselha, adopta-, 
slapentre 98, pilotos da barra desde, 
Jempos reinolós, ainda em casos me- 
e as não sabemos se 


É rã titorés » upa nhias de 
guto marilo ou com que fim, is- 
som a lorre o 


signal d'entrada, sem 
a calraia he fosse “indicado, 
vêm o-excellênte “riavib'h barra; 'des- 
governa sobre o, “bapco, vai enca- 
lhar no ca Q do sul; e fica em 
eircumstanci, rder 1 o que 
felizmente n E ly, € a muito 
eusto se pou Ra, dg depois deva- 
rios esforços “O no canal, Len- 
do comtudo nah Eira punca- 
das. ABUITI. dc 
Consta-nós igualmente que . esta 
bem construida nadas de-L35tone- 


ladas + procedente do 
paibiiA 


Porto; cidade carregar 


madeiras: do nosso pinho, exportal- 


as parao Algarve, afim "dali 
vibéim “dE póstis ria” linha telegra- 


phiga da, mesma, provincia. 


“VIANNA 13 de Janeiro. (Da 
«dusora “do Lima»): Já se acha em 
Caminha o noxo machinista que dj 
companhia Despertador” engajara | 
para «O SERVIÇO. do seu vapor, e pa- 
rege que desta vez se acertara com 
“um habilioperario. Está elle fazen= 
na macbina 


TES dos 


ni nos asseveram, não se es- 
poçará elamodesta semanas, 
ESETTIS E S Mi 


NOTICIAS DIVE NSAS. 


cms sm 


É ep Door o anna 

enjoa hantgm é. À A bora q, aejada Inno 

de, conduziu 1 
vs segui tes : 

Aston Monio ii Lomba 

da Silva, dos Sabiral e 

Dias £) SUMDASpaSa. : 

== Naufragió. No dia A 10 do cor 
rente nmilengõu io Sol! da” barra de 

aveiro 0 briguo inglez sJape and Emily 

of Wal E ego do Tegra, Nova 

pará, go 

licia” Ed maufragio diz o seguintes, 

40. do. aa das 7 

a: dg hagra. d'esta, cidade, 

e lotação. des 173 tonella- 

aoly,o procedente 


pi 
A ção, do, Nouga» dando, no- 
Tajidez «Jana: Mia «Emily of 
gn de, bagolhap) 


Narciso Lopo|2 


alas, 
Pad = pia 


o “ara 
Ma Borto. 

bo PE sisboishro chegou. du 
e horasada madrugada, adia dA, 
mo ppa Jago as rospretivas, au- 

q nes, 
nã, Quanto est 
snufragio. estava 
tripulação em ei 
bordo?o piloto é O capilho, 


is cbegaçam Do lugar 
já sois pessoas 


dinégafio — as, 


passsgeiros, entres esluste 


osopanhadas de tro- 
dolo 
def 


- restando Apenas & 


eura, 
A" hora em que escrevemos consta! 
que. o navio ainda se conserva inteiro, 


parte da carga. 
ainda, inão acoeilou consignatario, 
espera a chegada do vice-consul' inglez, 
e do agente do seu 
Porto, “para os quaes se deu parte do 
sinistro pelo telegrapho, esperando-se a 
todo o momento: 

Auribue-so geralmente O naníragio 
á embriaguez do capitão e piloto, por 
que o tenipo estava miguifica. » 

—.* Bólefim' philantropico: Os ha- 
bitantes de Monte-mor o-Novo que haviam 
já remettido ao digno presidente doGen- 
tro Promotor dos melhoramentos das clas- 
ses Inhoriosas, 0 snr. Antonio Rodrigues 
Sampaio, a quantia de 3448530 reis, nca- 
baú da lhe euviar mais 588410 reis com 
que prefazem » somna de 40%) DS940 reis, 
que (6/6 práducio! da subseripção pros 
vida entre  0s' muntomurenses ja favoridos 
que em Lisboa sofreram os males resul- 
tantes da epidemia. 

— “A comibissão installada'em Pena 
macôr para promover no concelho uma 
subseripção em favor dás viotimas da'épi 
temia linhã  óblido até na din 17 de De- 
srefitoo a uantia de 878000 reis. 

4 Mino “dos artistas de Faro 
deu uma E co no seu thatro no dia 
6 do corrente, ens beneficio, dos infeli- 
zesda capital 

—M 
Torres Nova remetteu á Asso 
nercial de. Lisbur em A do corrente a 
quantin de -908890 reis, resultado final 
da subseripção. promovida naquele “con - 
cetro, o Estao quantia janta! dodu 419882514. 
reis, que já havia sido; remettida é mes- 


que é a imploçiância total com quero con- 
celho de Torres Novassubsareved a favor 
pilas familias uti mais sofirerom com a 
epidemia. 
— Diz o «Jornal do Gommercior que 
lhe constavaque O shr. Alexandre Tei> 
sogra de Sampeio, irmão do falecido con- 
de-da Povoa, é residante em Londres, 
peilira: licença. à El-Rei os soro D, Peitro 
5.º en ter a hona de oferecer ma Sº 
M. a quantia de 4,000 libras (4: 5008000 
re) em Tundos de 3 por cento, “pars o 
Asylo"dos ornhãos da febr amarella, de 
IqueBl=Rev foi o! fai f 
— Apresentação.! Fói opresentado, 
jprecedendo concurso, na igreja parochial 
[de v'S. 
de Coimbra o. pres José! Marq 
da Silva 


imento. Foi provido no, lu- 
y -cánior da Sé' Patriarchal 
Jia Lisbua, o por nbito do, presbytero 
tiregorio” "Pedro Maria da Silva, O pres- 

tero. Jusé, de, Súliza Fegroira | “Guinta- 


perda 
— Vinho — 11, nos pipas. 
11,268 4 em 857. 
Vinegre — 3,191 em 1856; 6 3,574 %K 
te 


) e — 2,785 pipas, em 1856, 
2.020 ha em 1857. 

Sal 
em 185 Tt. 

“—— Eleitos da concurrencia. Em 
consequenvid dos snrs. Barros 40.7, cout 
um! estabelecimento: de “alguilaria na Bal 
talha, terem estabelecido corridas de di 
ligencias» para Penafiel, conduzindo cada 
pessoa pelo preço, de, 600 réis, o snr 
Viguel, alguilador na rua, do Bomjardia 
mandou hontem afixar avizos, nos quaes 
Wiz que desde o dia 15 do corrente 


preça das passagens nas suas. diligencias| 
para aquela cidade será de “de 500 réis, € 


luza passageiros 
elle abaterá 
dos outros! 


que se houver JR con! 


A não ser ella por certo que os dons 
obslinados soriam victimas da sua lou- 


bavendo esperanças de se salvar grande 
O capitão parece que 
e que 


consignatario no 


ssão de benelicencia. de 
ção Com-|A 


mA AssociNqão prefiz a deS0gITS reis, | 


Mamede de Quisios , tio bispado 


em 1856, 1856, e 


el! 


41,211 moios em 1856, e8, 470 


tro ouvir cantar uma opera italiana, ou 
ver a execução d'uma pega portugueza 
desempenhada por bons actores. 

-Não conhecemos o snr. Vellado . 
mas sympalhisamos com elle, visto que] 
depois de: adquirir grande fortuna no Bra- 
zl — Dens sabe á custa talvez de quan- 
tos soffrimentos — vem empregal-a em| 
Portugal, — gosal=a ' com' gusto, — e as- 
sim cuncorrer para a prosperidade pu- 
blica. 

— Legado avultadissimo: Ouvimos, 
dizer dizo Jornal do Commercio queha, 
quatorze qu quinze annos fallecera em Lon- 
dres Francisco Teixeira de Sampaio, o 
qual deixou um legado de 3:000 libras 
êm' fundos porfuguezes , para um esta 
belecimento pio de Lisboa + que segnndo 
nus disseram é a Casa Pia, Este lega 
dó con os juros anda por 2 a 30, con- 
los de reis. 

O legado ainda não, está liquidado , 
porque depende “Eajustos de, contas com 
v governo. 
— Um martyr da sciencia. À tris 
te nolicia da morte do doutor Vogel, ce- 
lebre “naturalista, foi confirmada por uma 
exposição feita por lord Clarendon. á So- 
ciedade geographica de Londres. Pare- 
ce que segundo as ordens do governo, 
o vice-consul inglez om Kastoum infor- 
mou-sa dá sorte do infeliz visjagie. Um 
enviado doi rei de Darfour , chegado au 
Cairo, contou que 0º doutor Vogel de= 
pois de ter entrado na. provincia de Wa- 
iley, sem “obstaculo. jloi é capital, cidade 
vamailo Mara, onde resido o princepe 
iaraf, que se denomina Súllão do pais. 
nº visinhança desta tidade - existe “úmia 
montanha sagrada, cuja! exploração é pro= 
bibida, com pena do, morte.yo Parece que 
o doutor Vogel ignorando esta probibi- 
são, quiz subir a E montanha e foi con- 
demnado á morte pêlo Sultão, 
A policia desta execução foi levada 
a Darfour, ba coisa (de sele mezes ;e 
causou muito pesar ap; rei deste, paiz, 
[Mahomet Hossen 
e reprebenden severamente o prin; 
cepe ile Wadey, que estando alnoado de 
paralysia, desculpou-se, com, ignorancia 
das consas du seu, governo, por, motivo 
da sua molesti 
— A falia das guzetas. 
«Courrier de L” Europe» à 
“ « Um cura “daldêa, exqminava, pelo, 
calhecismo aquélles aquem bávia de dar 
a primejça comunhão: 147 
Entre estes estava um rapiz de 16 
para A7atinas! 709 
0 auranrd|pgindarse a all perguo- 


St 


Lê-se no, 


ou 

« 4 Quem, é, Deus? 4 

— Não sei snr. “eura, não. sei. 

— Púrque” não estudais o colhecis- 
mo? Vejo-tne. obrigado * à não vos dar 
a- comunhão este anno. Sabaisao me 
nos, em ques dia morrou Nosso, Senhor 
Jesus Christo? 
“> Eu, snr, nem se quer sabia que/ 
| que ell» estivesse doente. 
Riso geral, e o cuén desesperado des- 
te escandalo mandou o cepaz) paia cosa, 
jo rapaz sahiu “chorando; A) 


nioda-ostra, se se não marero medidas 
para proibir a pesca d'ello, na estação 
impropria. 


EXTERIOR. 


Recebemos folhas inglezas de,8. 
Um áespacho thelegráfico de . 7 an- 
nuncia que “o “rei de Wurtemberg; fora + rê 
pentinamente atacado: de uma doença gra- 
vo, nó dis '6, porem ds manha de 7 
estava nm pouco 'melhor: 

Um despacho de Constantinopla de 
7 diz que 0 Gran-Visir Reschild-Paçhá, 
morrera naquele dia as Ay, da manhã 
depois dv uma doença da 3 dias. 

Um “dispscho “de Berlin diz que 
será ,o presidunte do conselho , e nãojo 
princepe lugar-tenente, cujas - poderes 
foram prorogados por mais, 9, mezes que 
abrirá As camaras, 

Outro despacho de Berlin diz que 
pendiam negociações entra os diferentes 
estados do Baltico , para remover os, ve-| 
xames das quarentenas. - Propõe-se a cops-, 
inucção de um lazareto emjuma dasiilhas| 
dinamarquezas, “no Caltegat, sendo as 


PARTE Amma. 


— O paquete ingloz entro np Tejo 
bontem pelas:2 «horas co;42 «minatas da 
tordo,, (vindo. dos; portos “do Brazil ,ocom 
28 dias de viagem J 


HOVIMENTO DE Div 505 EUR S 


DO REINO. | 
* LISBOA JA DE JANEIRO. 
ENTRADAS: z 
Etr — Cab. Boa Fó,, fo, amená 
A “Rr. DE PANTO ANTA O. — 
— dependente , trigo 
VILLA Do 
ebição, ai 
REWiC) Srt E Br. nor. Zami 
IDEM, — Gal. bol. De Goúge Ri 
vão e covk. * 
SARIDAS. 
PERNAMBUCO. — Br, Mari ida, vazilha- 
AO Pre Paio» Tag 


—— e —m— 


PORTO 14DE JANEIRO. 


despezas por meio de umas contribuição 
pro-rata ; dos: diferentes estados dayuat; 
gens; do: Baltico. 

As noticias da, Sardenha. dizem que 
se tinha como: provavel uma modificação 
ministerial, sabiudo: q ministro do. inte- 
rion Ralazai. 

Confiçma-se a noticia da morte. do 
general Havelock, que leve lugar /a 25 
de; Novembro. 

Continua. a incerteza sobre os por- 
menores, do; despacho que | anpuncia; O 
combate entre: sin Colin Campbell e os 
insurgentes de Gyalior, sem designar o 
logar do encontro; não se sabendo. por 
isso se 105 rebeldes do alior-se apro- 
|ximaram de Lucknoy, ou se, pelo con: 
traria, foi” sir Colin Campbell, que ds- 
pois de ter desembaraçado e feito eva- 
cuar a Residencia, abandonou a posição 
que tinha tomado cm frente de Luc- 
knows 


As: côntes hespanholas foram abertas 
no dia 10 pela reinha em pessoa. 

o discurso da coroa annuncia um 
projecto de léi para tornar hereditaria a 
«dignidade senstorial ; outro de uma mava 
lo i eleitoral; e outro sobre a liberdade 
imprensa; em que assegurando-se mais 


ENTRADAS. 


LISBOA (por Setubal e Vigo), 
Vap. Vesuvio, 8 Reclilhd, 


SARIDAS. 
AVEIRO. — Rasc. Citado FAveiro,, c. 
"Marçal, cartão: aENMes 
IDEM. À Rosé: Ei e. Ser 
tro. 
PORTIMÃO, = E Anibal, Roza, en- 
comimeéndas: | A 
DAVRE: — Ho Tres Graças, e 8 
MINA I k 
CAM NHA. Bo armonia, /o: Ci 
DE SORA a monias, pi 
«jo O: — H. Lealdad 


LONDRES! E NEW-CASTLE! — Poll. 
Nova, e. Cardozo, vinhoreto. + 
FARO. — Esc da “Ida, e Mo 5 
lastro. - 
LISBOA. — Esc. pros. Eslhor Dom, o. 
Orgel, lostros. o pn 
IDEM. — Esc pas Noyade, open, 
TS 


0, las- 


lastro. 


DRISTOL, — Es. ing. Alarm, o a Phi ins 


vinho. - 
ORA ERR Lou ciM, Dos 
"= nald, vinho. & GUBrs 5 


amplitude ao exercicio do direito cons- 
titucional, se pónbatn' a cobérlo os objeo- 
tos que estão fóra da disçussão ; vulros 
projectos de leis organicas etó. 

As “eNovedndes», diz que o pensa 
mento do governo, se ficar vencido na vo: 
tação da presidencia, é e fazer votar a 
lei de imprensa; e eleitoral, e dissolver | 
em, seguida as curtes, deixando lidos 0s|, 
projectos: de lei que tem preparados. 

O candidato da-opposiçãocoligada., 
para-a presidencia, é Bravo Murillo;— 


Meia hora depois chegou a mãe é 
saghris a. 

te erdade snr. cura que recusasle 
i a. Som AnAda a meu filho? 
* Certamente | E deploravel, que um 
rapaz da sua Nas não saiba mais que, 
vm 'prgao Não! sabé' unia” palavra “do 
eatbecismo! Perguntei lhe io dia da mivr” 
te de Nusso Senhor Jesus Christo, e elle 
espontlem” que nem ao medos sábia que 
[elle estivesse doente | 
— Que quereis snr. 
mos fo ' pobres que não 


2p 


Cura nós + So- 
temus “meios 


E'por isso! sar. 


Demos as notícias! 
ra 'deveis perdoar-me. 
LUA mãe” sabia tanto como o filho | 
=> Um tádrão: de modo genero. 
«Gasela d'angsburgo» tonta “um novo 
dero de roubo, que, tem certa onginali- 
dado: ' 


cu- 


A 


«Ha lempos que esta cidado se acha 
em alarme, pela, existetcia, día indivi= 
viduo, “que aloça as raparigas para, lhes rou- 
barras tranças do .cabello. > Primeiro foi 
-|de noite, favorecido pelo nevoeiro que o 
s|malfeitor começou 4 pôr em execução q 
seu projecto, € “depois levou a aulacia 
do tu de o executor em pleno” dia. 
Para conseguir os seus Uisignios, 
turdia as sons, viclimas, fazendu-lhes res: 


de'receber:as “agazéths»y é entbonão sn-|! 


ARTE COMMERCIAL. 
rea ER 


LONDRES 14 do, Janeiro de 1858, 

(recabitla oa nove do. mesmo dia). 

* Píhto Eeite & Iraidos, Londres, a Joa» 
quim Pinto Leite, do Porto, 

“O Banco d'Inglnterra reduzio hoje o 
juro de Letras, de 6 para À por cento 


— em 


NOTICIAES: CO) M ERCIAES, 


quarta “feira “entrou no Tejo procedento 


“|do! Soulbampton, para seguir para os pur- 


tos do! Brazil. recebemos noticias de Lon, 
dres até, 9 do corrente, A baixa que 
o! Banco de Inglaterra linha efectuado no 
juro, reduzindo-o no dia 7 a 6 por cen- 
to havia, produzido tim bom, efeito, e 
muito melhor havia de produzir a nova 
baixo, que o mesmo, estabelecimento aca- 
ba. da elfectuar reduzindo- -0.8 4 por cen- 
to, como verão. nossos leitores pela par= 
tioipação tel egraphica que receberam, 
snrs.' Pinto Leito & Irmãos. 

A circular de 8 do corrente desta]. 
respeitavel casa, que “hoje recebemos, 


pirar o contheudo: de vim pequeno frasuo 
que traz com sigo, e quando ellas per- 


“|camI 


Pelo, paquete inglez cTynep, que naj 


traz “uma interessante revista commercial, d 


Dt e Ui Seamex &. vit 


ia: pa - Br suçço aaa & Wiprofh,; 
! 
IDEM 15: é 

AS 11 TORAS DA MANHÃ. 
| (ro a tia, 8 feam n à barca Linda, 
o brigue, Manoel 1.º, o palachoSou- 
za sai cal ala Fo d o 
Felismino, Nascimento Feliz, Resolvido, 
Garrett y outro, . H) Es Heino — 
pique” “le Beiriz, O REA a 1 EE 
int a palôcho: hat og tescunas 
William, Scout, Gi e Mothilda, io- 
glezes, um brig 


ing, 


bi 


“Josi 


O MEDICO DO: DESERTO. 


Romance pelo Conselheiro José Joaquim 
Rodrigues de Bastos; 2.º edieção mais corretta 
Asc com dous tapitulos. Boeco 500 
“ra Livraria de Cro 
rua os Ciirios nA6, ce 


att 


iam og 


INBRENSA E 


PHOTOGRÁPHICA, 


abbsery 4 
ARTISTIC “INDUSTRY 


NDUSTRIAL 
DE ALFREDO FILLON. 


A Photografo na ua em e n.º 76 


IRA retratos . em” preto, e colloridos 
desda 1$00O, ts, até 1208000 05, -re= 
- vistas, desenhos, quadros; pen= 
bronzes, e: todp e, qualquer objecto 


em s. abaixo: du que 6 Rca “ eu 
! Ré AA A ban OE : pu oe Sa E emos sentidos, corta; lhes as tranyas do io ano findo: relativamente a alguna ge Garanto a major: penfeição em 
NO Em c e alguns ho- IE — istatro lyric. Hoje tem logentcabello, )* neros, a qual il aa objectos. que, reproduzips 
el TEAR Vi ndo “sua frente. guar- 8,66, “recita do 14.9 mez: do essigno tor, Em uma-das, suns Leytativas, algu=|! Jo dia 8% 'meróadu d'algodão con- 8 maquinas e ensinam. | 
Mo q : Trovador.» mas) pessoas atudiram., porem -“o ladrão|sersavo-se firme o os preços spresenta- (1823) 


darla alfondegas Jooquin “Gonçalvesy comp opera « 


x 


dh 

S abaixo assignados, “delegados da 
0 Companhia de Seguros BONANÇA nés- 
ta Villã, declaram terem. pago aós seus 
segurados, tanto das mercadorias , comu 
do casco, a quota que lhes tocou em 
avaria “grossa pelo sinistro do paltiabote 
IMPROVIZO, 'etn Abril do sono p. p. 
nesta barra, R : : 
“> Figueira 8 de Janeiro de 1858. 
Malheiro & Sobrinhos. 

E (74) 


ptario deste Jornal. 


(15) 


O dia 27 de Janeiro do cor- 
rente anito, pelas 10 boras, 
da manhã na rua do Almada n.º 
86, tem de proceder-se na arrematação 
de uma) morada de casas de tres anda- 
ves, silas na rua da Ferraria de Cima 
2º 113 o 114, avaluadas livros em 
(8:1648050 rs. ', cuja arrematação se pro- 
eede poriexecução que promove Fran- 
atisco, José de Sequeira contra Josquim 
fesé Moreira Lisboa como tutor da sun 
filha, de que he escrivão da execução 
Aimões, e da Praça Viauna. Ji6; 


IDUTLER NEPHEW & C.º participam que 
AD os snrs. Carlos Butler e Arthur Bu- 
tler de Londres deixaram de ser seus so 
cios desde 1856. em diante e que a dita 
4 commercial ficou continuando 
a epoca sem alteração alguma, 
erida por. seu socio o snr. Samuel Di- 
“xon êm Londres e no Porto por seu bas- 
tante procurador.o snr. Manoel José Pinto 
Carneiro, como antes; ollerecendo ellos 
os seus serviços em uma é oulra narte, 

em d'elles se queira. aproveitar, 

Porlo 15 de Janeiro de 1858. 
(77) 


“Por motivo de partida. 


ENDE-SE um caleche, e 
uma americana quasi no- 
vos, e uma! parelha' d'excel- 

lentes cavalos, rua do Principe n.º 33. 
; 8) 
RANCISCO. d'Oliveira Chamiço,: obri 
gado pelo seu mau estado: de saude 
a antecipar precipiladamente a sua par 
tida para Lisboa, agradece por este meio 
a todos os seus amigos que tiveram n 
bondade de o procurar. durante ja (sua 
doença, e pede-lhe relevem a, falta de 
os procurar pessoalmente. (79) 


& Nº rua do Pombal n.º 17, 


vende-se um carrinho 
de duas rodas, em muito 
bom estado, e por preço commodo 
E biscalh 6,96 (2067) 
- AVISO MARITIMO. 
“ «No Sabbado 16 do 
correnté pelo meio dia 
ha-de arrematar-se em 
Aveiro 0 casco e aprestes 
do navio Jane Emily, 
naufragado naquela cos- 
ta; vindo da Terra Nova 


com carga de bacalhaú 


para o Porto. ' 
: (80) 
No. Estabelecimento, 


A 0 DE 

, FAUSTINO JOSÉ DE ARAUJO LIMA. 

Praça de D. Pedro n.º 3e 4, 
“1” PASSEIO DOS LOIOS. 


H' chitas ftancêzas largas, firmes na cor 
E e bom panno a 110 rs. o/Covado, 
o estreitas a 70 680 rs. o Covado huma 


grande porção de lenços de sela crua, 
de-boa qualidade a 600, e 720 rs., chai- 
les de caxemira, para Senhora e outros 
muitos mais arligos, proprios para a Es- 
tação, que vende por preços commodos. 
(10) 
Na Augusta Marques, Augusto Mar- 
ques Pinto, Paulo da Silva Barboza 
e Anlunio José Dias, consideramese sum- 
mamente agradecidos: a todas as pessuas 
que liveram a bondade de assistir na 
igreja de Santo Ildefonso na nuite da 6 
do corrente, ao responso de sepuliura 
pela alma do seu marido, poi, supro e 
cunhado o snr. Manoel Marques Pinto. 
Agradecem em parlicular 4 Associa- 
ção dos Pintores, e aqueles dos seus 
amigos que lanto, se cesforçaram para 
tornar aquello acto magestoso ; protes- 
tando todos seu elerno reconhecimen- 
to e gratidão) (74) 


LEILAO, 


OS dias 18 e 19 do corrente Janeiro 

pelas 10) horas da manhã na Praça 
dos" voluntarios da Rainhan º 22 haverá 
Joilão de “uma boa mobilia, louças, rou- 
pas, livros e como consta da lista que 
so dá pa mesuwa casa. (72) 


; oa mondo ud 

b 4QUEM quizer, comprar. uma 
“0% linda jumenta preta pro- 

pria para passeio, dirija-se ao]. 


ES 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Aviso. 


Commissão, desejando realisar no dia 
25 de. Janeiro de 1858, a exposição 
q venda. das prendas, que. solicitou, em 
favor do asylo dos .entrevados desta ci- 
dade, tem a-honra de prevenir todas as 
senhoras a quem dirigira a;sua supplica 
para tão piedoso fim, e que por ventura 
não tenham ainda feito entregar as suas 
prendas. no jll,Pº snr. Francisco Casimiro 
da Cruz Teixeira, lhesoureiro da com- 
missão, para que se sirvam fazel-o até 
ao dia 20 do indicado mez' de Janeiro. 
Braga 29 de Dezembro de 1857. 
José, Borges Pacheco Pereira, 
Secretario, da commissão. 


Vinhos do Porto. 


VELHOS SUPERIORES. 

Do Peposito de João Eduardo dos Santos 
& C?, Praia de Miragaya n.º 157. 
TINTOS. 

Marquez do Pombal, por.gartafa 


670 reis. 


ineluida.. ê 
Duque, idem: 560 » 
1834, idem. 540 » 
Pino, idem. 460 » 
Dito 1.º idem MAO » 
Dito 2.º idem 400 » 
Dito 3.º idem . 375. » 
Mesa idem ...; 300 » 
BRANCOS. 
1815, por garrafa incluida... 800 reis. 
Malvasia, idem..... Nerds Serbia 
Geroviga muito velha, idem.. 600 » 


Abate-se 40 reis pela garrafa. 


Estes vinhos legitimos do Douro das 
mellinros massas e preparados com bans 
alubos, são garantidos pelos annunciantes 
que tomam encommendas para todas os 
partes e encarregam-se do seu despacho 
e bom acondicionamento, eujos caixões 
são gratis. Tem mais os seguintes depo- 
sitos nesta cidade, em casa dos snrs. e 
snr.ºS yiuva de Antouio Luiz de Sá, rua 
da Fabrica n.º 4 e 5 — Manoel José 
Ferreira do Mattos, rua d'Almada nº 86 
e 87 — Machado e Teixeira, Largo da 
Feira de S. Bento n.º: 38 — Domingos 
Oreiro, rua “do Bomjardim n.º 530 — 
Gastavo Lehutnann, rua das Taypas n.º 
111 — Marianna de Jesus, rua de Bello- 
monte n.º 59 e 60 — José Antonio Alves 
Costa, rua Formosa n:º 295 e 296. 

*- "Vende-se somente com o augniento 
dos carretos e comiúhissão,' nas seguin- 
tes Lerras, em casa dos snrs. Constatino 
Nunes de Sá, em Villa Nova de Fama- 
licao — João Evangelista de Souza Tor- 
res e Almeida, Braga — João Baptista 
Ferreira Braga, Braga — João Baptista 
Sampaio, Gurmarãcs — vosquim José de 
Carvalho, Penafiel — José Jacintho da 
Silva, Coimbra — José Thomaz da Sonza 
Guimarães, Vianna — Zamith & Sampaio, 
Lisboa. [2068] 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, Lem para 
vender soalho de pinho Flandres de 
diferentes grossuras e tamanhos ; 
bem como mastros, maslareos, ver- 
gas, e vergonteas para navios. (62) 


LUGA-SE um optimo sobrado: 
novo, com. bom, quintal e 

poço, na rua de Cedofeita n.º 
267, 268 e 268 A; a traciar na rua de 
S. Catharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 


da manhã e das 3 ás 7 da tarde. 
[2040] 


ERDEU-SE um cão da terra 

nova ; nã rua de D. Pedro 
m.º GA dão-se alviçaras aquem 
disser onde elle para, 


EDITAL. 


Aloysio Augusto de Seabra, bacharel: for- 
mado em - Direito: pela Universidade de 
Coimbra, e Adminislrador do 3º Bair- 
ro do Porto, por Sua, Magestade Fidel- 
lissima que Deos Guarde “etc 


AZ saber que tendo-se procedido á 

vistoria ordenada. pelo art. 4. do 
Decreto de 27 d'Agosto de 1855, na fa 
brica d'sgoardente, cerveja e genebra, 
sita na rua de Villar n.º 73, freguezia 
de Massarellos desta cidade, pertencente a 
José Maria - Iglezias, foram unanimes os 
peritos, que da conservação da dita fa- 
brica, não resulta prejuizo á segurança 
dus visinhos, á saude publica, á agriçul- 
tora, nem: no local; pelo que, são pelo 
presente convidadas todas às pessoas que 
por qualquer motivo tiverem a oppor-se 
á existencia da mesma fubroia, o fa- 
qam dentro do prazo de trinta dias a 
contar da data deste, perante a Adminis- 
tração do mesmo 3.º Bairro, sita na rua 
do Principe n.º 179, na forma que está 
determinado no citado decreto, art. 5.º 
a seus paragrafos. 


de quem interessar, mandei passar o 


de serem affixados nos lugares imais' pu- 
blicos. 

Porto e Administração do 3.º Bairro 
9 de Janeiro de 1858. E eu José An- 
tonio de Carvalho Brandão, escrivão “O 
subserevi. e 


Aloysio Augusto de Seabra. 


t60) 


E para que chegue ao conhecimento | Pip 


presente e outros digual theor, afim], 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
1.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE, 


NHA “& RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto à igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios . ditos, quartos;, e cautellas da pre- 
zeute loteria, cuja extracção deve prin- 
cipiar a 20 do; corrente muz. (69) 


DAQUIM Ventura, na rua Nova dos To- 
J glezes n.º 68, tom para vender FLOR 
DE ENXOFRE de superior qualidade, 

(42) 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO. 


os, Agricultores que. desejarem fazer en- 
commendas de arvores, sementes eles, 
tanto. nacionaes como estrangeiras, por 
intervenção. desta Sociedade Agricola, po 
derão de hoje. em diante, dirigir-se é 
Secretaria da respectiva commissãos oua 
qualguer dos seus membros. abaixo as- 
signados. 

As ordens, deverão ser abonadas por 
pessoa residente n'esta; cidade 1 

A commissão dará todos os esclareci- 
mentos ao seu alcance, 


SORGHO ” SACCHARINO, 
ou 
Nova canna do assucar. 

Espera-se brevemente a semente d'esta 
graminea, cuja cultura se assemelha é 
do milho. 

As encommendas de arvores de or- 
namento e de fructa deverho ser feitas alé 
20 do corrrente assim como as de se- 
mente de linho de Riga. 

“Porto e Secretaria da Commissão, 
Largo de S. Domingos n.º 20, 7 de Janeiro 
de 1858. 

Wenceslau de Souza (Guimarães, 

Eugenio Ferreira, Pinto Basto, 

Bernardo Luiz Fernandes Alves, 

Alfredo Allen. 


OMINGOS Dias. administrador da 
hospedaria — Estrella do Norte — 
em Braga, faz publico que: mudou 
o mesmo! estabelecimento para de- 
fronte da mesma com com o titulo 
de — ESTALAGEM REAL. — Todos 


honra de o procurar, alli encontra- 
rão todos os. serviços no melhor as- 
seio, e pedindo pela lista que na 
mesma se achará patente, não acha- 
rão excesso nos preços. (63) 


Instituição -Vaccinica, - 
QUER à Vaccinação na casa da 
exc.º Lamara todas as lerças feiras 
e sabbados ás 11 horas da manhã. Na 
Secretaria. da Municipalidade todos os dias 
desde as 10 horas da manhã ató ás 3 
du tarde, não sendo dias santificados, se 
fornecem, laminas compus vaccinico a 
todas as pessoas que as pertenderem, 
tanto desta cidade como das provincias, 
e isto gratuitamente. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 18 do corrente mez, pelas 

y 11 horas da manhã, no «caes da 

Alfandega desta cidade, se hade pro- 

ceder à arrematação de quatro bar- 

ris com nove almudes e meio de 

aguardente estrangeira, dous: odres 

com vinho maduro, quarentae dous 

chailes, e cinco colchas de algodão, 

tudo pertencente a diversas toma- 

dias. - 

Alfandega do Porto 12 de Ja- 
neiro de 1858. 

“O Escrivão do Expediente, 

“José da Silva Monteiro. 
[61] 


AOS SENHORES DONOS-DR NÁVIOS, 
CONSTUCIURES, ENGENHEIROS, ETC 

Descoberta de uma tinta ou verniz 

metalico. para pintar os fundos dos 
navios, e impedir a destruidora acção do 
bicho, a oxidação e gasto do cobre, e 
a porcaria do ferro e zinco, foi por fin 
levada a  effeito depois de grandes pro- 
cessos e experiencias, pelo capitãv George 
Pescuck. e depois pelo snr. H. J. Buchau, 
tóra, do porto de Soutampton. Os inven 
tores agora offerecem com grande. con- 
fiança aos. proprietarios de de” navios, 
construciores e mais pessoas, a sua com- 
posição adoptada aos lins suppra men- 
cionados : 
Deposito na rua Nova dos Inplezes 
n.º 86, 2.º andar. [2088] 


N' FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 


vender carvão miudo (pó): proprio pera 
ferreiros e pregueiros, dos seguintes pra- 


428000 
18200 
Br8O 
Cal que se — Carro 
de 40 alqueires. .. $A0O 
Verniz, proprio para embarcações, e que 
póde ser empregado com reconhecida vyanta- 
gem para pintar ferragens, e preservar as 
paredes do salitre, e humidades; e lambem 
para a fabricação do asphalio 


EATINUÕO 05262 mao oa Doc oro E 8300 
As pessoas que comprarom de 10 medi- 
das [inclusivê) para cima terão o desconto 
de 40 p. e. . E [168] 


os snrs. que lhe queiram fazer a|” 


A Bolica do Eusebio , Praça de Car- 
los Alberto n.º 25 e 26, preci- 
sa-se d'um ajudante de pharmacia. 
(50) 


VINHOS- VELHOS DO PORTO. 


MISUEL Antonio Malheiro, continua a 
vender na fua d'Almada n.º 325,05 
seus vinhos de 1.º qualidade, dos mais 
superiores que lem produzido o Douro, 
taes quaes concorreram é Exposição de 
Pariz aonde foram premiados com ame- 
dalha-de primeira. classe. 


TINTOS, é 
Genuino;, 1815 denominado Imperatriz 
Rico 1820 o» is 
Secco 1820 » Uta de 
Stomachal 1830  —» pai do 
Precioso 1847 » pia 
BRANCOS. - 
Genvino 14815 denominado o A 
Muito: Sto- 3 D. Maria 
machal Aga ?) pt 


ta-se encomendas e execulam-se ordens 
para o paiz, ou paravo estrangeiro, vin 
das ao annunciante, (1476) 


Praça do: Commercio. 
LUGAM-SE excellentes Jescriplorios 
neste Edifício. [Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


“ANUNCIOS MARITIMOS. 


COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOSA VAPOR 
ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga, 


Sahidas 


St. 
para Vigo e Lisboa, nus dias 5 e 25 de 
Janeiro e 15 de Fevereiro. 

Sabidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 14 de Janeiro 


de Nazaire (Nantes) 


n 4 e 24 de Fevereiro ás 8 horas da 


manhã. 


Sahidas de Vigo para St. Naznire|* 


(Nantes), nos dias 15 de Janeiro e 5e 
25 de Fevereiro, às 5 horas da tarde: 

Agente em Lisboa. H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
4.º rua der D. Pedro. — Em Vigo F. 
Tapias e hijo mayor." (1168) 


Para: Pernambuco. 
LIMA 1º. Para carga e pas- 


a 
sageiros a pagar neste ou 
n'aquelle porto; tracta-se com Ignacio 


José Marques: Braga & C.", Calçada dos 
Clerigos n.º 9 e 10. (28) 


Sahirá com brevidade a barca 


Vai-sahir com brevidade por 


Para o Rio de Janeiro. 
RH se achar já em meia carga, 

a nova barca MONTEIRO 2.º, 
forrada de cobre, para carga epassagei- 
Pos para os quaes tem excellentes com- 
modus; lracta-se com José de Souza 


Monteiro e Silva, em Cima do Muro junto 
é ponte n.º 20); -|2) 


Yai snhir em poucos dias o 


Para Pernambuco. | 
brigue poriuguez AMALIA 1.º, 


E forrado de cubre capitão Mal- 


lão; quem no mesmo quizer car ar 
ou ir de passagem. dirijn-se à ia 


Flo 
Josó Teixeira de Carvalho no adia da). 


Feira de 5, Bento n.º 27. 


“Pera Bremen. 


A. escuna FRISIA, capitão 
Janssen | Consignalarios Deh 
Maltbias Feuerhserd Junior 

tag 


(2089) 


Para o Pará. 

Yai snhir com muita brevidads 
a Barca AMAZONA capitão Lei- 
te Junior; para carga e pas- 
sageiros trata-se com Pinto & Rocha lar- 
go de S. Joho Novo nº 2. 


«ie 
db 


(2085) 


Para o Pará. 

“ Voi sahir de Lisboa aléo fim 
de Janeiro o brigue ROCHA, 
capitão José da Rocha. Os 

snrs, passageiros que desejarem seguir no 
mesmo com passagem paga desta a Lis- 
boa, podem dirigir-se à Andrade & Mo- 
reira, na rua Nova dos Inglezes n.º 61, 


2.º andar. (37) 


Para a Ilha” Terceira. 


O brigue portuguez GUILHE. 
Ê ME, capitão Soutinho, sahirá 
no' dia 20) de Janeiro; quem 
no mesmo quizer carregar ou «ir)/ de'pas- 
sagem pode, dirigir-sei -áj rua do; Almada 
n.º 971. pes 0: 


alera. AURORA ea- 

edo, sahirá com 
é | recubé car- 
ga, e passageiros 'a'prigar ntstelou' n'aguelle 
Porto ; tracta-se com Lourenço Costa raa 
dos Inglezes n.º 67,.ou com Pinto & 
Rocha, S. J noyu n.º 2 


! fogos 
Para o Rio.de Janeiro. 


geo Vai sabir/ com! brevidade a 
did galera CAMPONEZA ; para car- 
ga e passageiros tracla-se com 


João Adrião da Rocha, na rua Nova dos 
Inglezes n.º 18 19. * + [2070] 


Para o Rio de Janeiro, 


a 
» 


Subirá com brevidade a barca 
OLIVEIRA ; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Thomaz 
Antonio d'Araujo Lobo, uu praçaide Santa 
Theresa n.º 50. 1:01 [1690] 


ER PR UR 
Para o Rio de Janeiro. 
E rSahiná «com brevidade 
galera, SUBTIL 3.4, cap) 
João Joaquim Correa de Brito. 
na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem para o que tem muite 
bons commodos, dirija-se a Bernardo José 
Machado rua de S. Clyrispim n.º 490m , 
ao capitão a bordo. , + (1727) 


Sahirá com muita Drevidido . 


e oe doi À 
Para o Maranhão... 
gb o: brigue -ALEREDO , “capitão 

Neves: para; carga; e | passar 
geiros tracta-se com Caslro Silva &Fi- 


lho rua Nova dos Inglezes n.º 10. | 


(2082) 


Real Theatro de s. João. 


d í THOs Oublr 
EMPRESA LYRICA. 
Domingo 47 de Janeiro 

BBNEFICIO DO TENOR DE MEIO! CARAGIER , 


HENRIQUE SERRAZZI. | 


Contar-se-ha a pera: Traviata ima 
nos o 3.º nelo, que será substituido pela 
intraducção do Burleta : o Barbeiro de 
Sevilha â ç 

Seguir-se-bn à envoltino da mesma, 
cantada pelo beneficiado, eum acompa- 
nhamento de córos. é b 

A spr.* Orioloni contará a Ama le 
Rosina. ezgt 4 
Os snes. Vitli e Florenz; 
o dueto da opera: Os Purita: 

“A snr.* Ortolani, bem 
Vitti e Florenzo, se prestaram de bom 
grado. para obsequiar o beneficiado. 
Principiará ás 7 horas e meia. 
Os sunrs. assi nl 


el 


ent x 
EMPRESA NACIONAL. 
“Sabbado 16 “do Janeiro. 
[one ETA AS dé 
3.º recita do 8.9 mez d'astigiatura. 
Representar se-ha o drama em 5 
selos: MARIA STUART, a 
— Terminando '0 espetaculo com a co- 
media em um seto: OS 7 PECADOS 
MORTAES. RABO. siztbiios “hs 
- Priscipinrá ás 7 horas e meia.. 


T. de Santa Catharina. 


Seata feira 15. de Janeiro; bica 


- M. Fritz apresentará nesta noite um 
variado drvertimento, que espera mere- 
cerá a aprovação do  respeitavel: publieu. 

O esprotaculo será dividido em duas 


E estará: 
um individuo procedendo é leitura 
truetiva de cada um dos quadros, “pari 
melhor inteligencia dos espectadores. ' 
2.4 PARTE. — Quadros Distolventes. 
— Um grande numero destes quadros são 
feitos nesta cidade por M, Fritz, e entro 
elles os seguintes; — Estniua d'El-Rei 
D. José 19,0 Convento de Mafra, “e o 
Retracto d'Rl-Rei o Snr, D. Peúro 5.8. 
Preços: Camarotes 18200: — a 
240. — Os folhetos explicativos dos — 
Quadros Astronumicos, — vendem-se por 
100 reis, na casinha dos camarotes, | 
Principiará és 7 horas e meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 196, 


